
Parece loja de conveniência, mas é uma drogaria em Pinheiros 

E algumas parecem lojas de conveniência 
Vendem de sorvete a 
chinelo e, por lei, só 

poderiam oferecer o que 
se relacione à saúde 

S orvete, bola de futebol, 
chinelo de dedo, produ-

_ tos de limpeza, ração pa-
ra gato e cachorro. Parece até 
supermercado. É uma droga-
ria. O cenário é bem conheci-
do dos fiscais do Conselho Re-
gional de Farmácia de São 
Paulo (CRF-SP) que já flagra-
ram até pneu e óleo para car-

•  ro à venda em farmácias. 
Uma central de serviços 

que destoam da assistência à 
saúde também tem invadido 
determinadas farmácias. Eles 
incluem revelação de filme fo-
tográfico, compra de ingres-
sos para shows e até recebi-
mento de contas, como água, 
telefone e luz. 

"A farmácia se transfor-
ma em loja de conveniên-
cia", critica a farmacêutica 
Clair Castilhos Coelho, pro-
fessora da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina e 
coordenadora da 1f Confe-
rência Nacional de Medica-
mentos e Assistência Farma-
cêutica, a ser realizada em 
Brasília em setembro. 

Tudo para atrair o consumi-
dor. As farmácias brasileiras 
são chamativas. Em países co- 

mo Holanda ou Espanha, é até 
difícil encontrar uma farmácia, 
tamanha a discrição da facha-
da delas. No lugar de lumino-
sos coloridos e faixas anuncian-
do promoções, as farmácias em 
vários países europeus não pas-
sam de uma pequena porta 
com uma placa onde se lê "far-
mácia" no idioma local. 

Para oferecer produtos que 
fogem da linha de saúde e bele-
za, as farmácias brasileiras tive-
ram de aumentar o tamanho 
da loja. Segundo Clair, uma lo-
ja tradicional, que venda só os 
produtos pertinentes a uma far- 

mácia, tem em torno de 150 
metros2. "Há lojas com 600 e 
até 800 metros2." 

Pelas normas sanitárias do 
País, as farmácias estão autori-
zadas a vender medicamentos, 
cosméticos e produtos relacio-
nados à saúde. A Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) estabelece que é proibi-
do a farmácia vender produtos 
estranhos ao comércio farma-
cêutico. 

Para Dirceu Raposo de 
Mello, presidente do CRF-SP, 
vender de tudo é prova de que a 
farmácia não é estabelecimento  

de saúde, como deveria ser. 
"Há abusos do que se pode 
vender nas drogarias", diz Ra-
poso. "Refrigerante dietético, 
por exemplo, não pode." 

Variedade — O setor que 
mais defende a venda de pro- 
dutos diversos nas farmácias 
é o das grandes redes. "As 
margens de lucro sobre os me-
dicamentos são pequenas e 
precisamos vender outros 
produtos para sobreviver", 
argumenta Sérgio Mena Bar-
reto, presidente da Associa-
ção Brasileira de Redes de 
Farmácias e Drogarias (Abra-
farma). "O consumidor quer 
encontrar o produto de sua 
conveniência." 

Por quase 20 minutos, sem 
pressa, a dona de casa Nydia 
Telles, de 67 anos, percorreu 
as gôndolas da farmácia com 
sua listinha na mão. Com-
prou medicamentos e artigos 
de higiene pessoal. Para ela, 
completa é a farmácia onde 
encontra os medicamentos 
que toma para controlar a 
pressão. 

Mesmo com a variedade de 
produtos em algumas farmá-
cias, dados da Abrafarma 
mostram que os medicamen-
tos são responsáveis por 75% 
das vendas. Todos os demais 
produtos abocanham os 25% 
restantes. (LM.) 


